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Q
uando Rogério Caetano 
era criança, o pai, cole-
cionador de discos, cos-
tumava mostrá-los ao fi-

lho, para introduzir novos artis-
tas ao repertório musical. Um 
deles foi o Regional do Canho-
to, grupo que ficou ativo desde o 
fim dos anos 1930 até o início da 
década de 1980. Caetano decidiu 
seguir carreira na música, como 
compositor, produtor e especia-
lista no violão de 7 cordas. De-
pois de 13 álbuns autorais lança-
dos, reuniu os músicos Ana Ra-
bello, Luis Barcelos, Marcus Tha-
deu e Magno Júlio para o projeto 
Regional do Caetano, em home-
nagem ao Regional do Canhoto, 
lançado no último mês.

MÚSICA

 » JÚLIA COSTA

Em ritmo  
de regional

O disco é composto por oito 
canções: sete composições auto-
rais inéditas de Caetano e  Um Cho-

rinho em Cochabamba, de Eduar-
do Neves, todas pensadas para se-
rem tocadas em formato de Regio-
nal. “Nós somos de uma linguagem 
completamente conectada com a 
criatividade e improvisação, e ab-
sorvemos determinado conheci-
mento de uma linguagem e de-
pois começamos a nos expressar 
da nossa forma”, diz Caetano. 

“Cada um de nós toca de forma 
diferente, dentro da mesma lingua-
gem, colocando sua marca e assi-
natura. E é isso que a gente faz nes-
se disco, mas com respeito a esses 
músicos mais velhos que formaram 
o Regional do Canhoto”, finaliza. 

Para o Regional do Caetano, ex-
plica o compositor, a ideia foi criar 

músicas que fossem de fácil cone-
xão com o público, “que você vai 
ouvir e sair assobiando”. “Compor 
uma música simples, de fácil en-
tendimento, mas que tenha uma 
substância legal e em relação à ri-
queza de variedade de ritmos que 
o Brasil tem”, afirma. 

O álbum apresenta diferen-
tes ritmos brasileiros, referência 

à riqueza musical do Regional do 
Canhoto, que exploraram desde o 
choro, samba, polca à ritmos vin-
culados à música latina e africana. 

O processo de gravação do disco 
também seguiu a tradição do Regio-
nal: ao vivo. “A música feita de for-
ma verdadeira deixa o disco mais 
quente”, diz Caetano. “Nesse tipo de 
música, nem sempre precisa tocar 

muito. No processo criativo, a gente 
sempre pensou para menos, no sen-
tido de menos é mais. Todo mundo 
toca na medida certa, nem mais, 
nem menos. Esse disco mistura a 
maturidade dos integrantes, que to-
camos o que a música precisava.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Rogério Caetano lança álbum para 
homenagear o grupo de Canhoto, 
referência no som instrumental

Rogério Caetano, Ana 
Rabello, Luis Barcelos, 
Marcus Thadeu, Magno 

Júlio integram o 
Regional do Caetano

Divulgação

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O ELVIS DE BOTECO

“Cientistas britânicos 
criaram agora cerveja sem 

álcool que embriaga. Nobel pra 
eles. Só falta criar o boleto 

que não se paga”

“Se eu fosse o Ancelotti, 
convocaria o Dino, o Xandão e 
o Fachin para a próxima Copa. 

Quero ver a Seleção fraquejar”

“O novo apelido 
do Frango, garçom 
do Bar do Magal, 
é Harry Potter” 

(kkkkkk)

“Basta começar a 
falar de eleição, que 

lobo vira ovelha”

Um abração!!!  
(Com caldo de quiabo e cerveja gelada)

ENQUANTO ISSO, NO PLENÁRIO

“Vossa excelência, cadê os meus 10%?”

Poeminha
Todos nós precisamos

de um cúmplice,
alguém que nos ajude

a usar o coração.
 

Mario Benedetti


